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RESUMO 
 

O presente Estudo intitulado “Atividades Circenses: um conteúdo para as aulas de 
Educação Física no Ensino Médio tem como objetivo organizar e sistemizar os 
conteúdos de atividades circenses para as aulas de Educação Física no Ensino 
Médio. A Educação Física é uma matéria escolar que trata do estudo o movimento 
culturalmente construído e tem como conteúdos estruturantes a Dança, o Esporte, o 
Jogo, a Luta e a Ginástica. Sabendo da importâncias destes conteúdos para as 
aulas de Educação Física foi entedido a necessidade de estudarmos sobre as 
atividades circenses no âmbito escolar e sua importância na escola e na vida dos 
estudantes. As atividades cicenses é um conteúdo da Educação Física entendida 
como uma das modalidades enserida no conteúdo estruturante Ginástica, 
apresentado nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná. Estas atividades é um 
conteúdo da Educação Física inserido no contexto escolar aliado à cultura corporal 
construída historicamente pela sociedade por ser considerado uma manifestação 
cultural. Com o intuito de sistematizar os conteúdos de circo para o Ensino Médio 
inciamos uma pesquisa documental para identificarmos em documentos 
educacionais e na literatura produções teóricas sobre atividades circenses na escola 
voltados ao Ensino Médio, fase esta de transição para o mundo do trabalho ou para 
o Ensino Superior. Assim com a possibilidade de oferecer aos professores a 
possibilidade de utiliza-lo como uma material didático em suas aulas de Educação 
Física. 
 
 
Palavras chaves: Educação Física; atividades circenses; conteúdos, Ensino Médio;  

 

 

 

 

 

 

LISTA DE QUADROS 



 

 

 

QUADRO 01: Classificação das Atividades Circenses (Bortoleto e Machado, 

2003)..........................................................................................................................27 

QUADRO 02: Ensino Médio 1º ano...........................................................................33  

QUADRO 03: Ensino Médio 2° ano...........................................................................36 

QUADRO 04: Ensino Médio 3° ano...........................................................................37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

DCN’ s - Diretrizes Curriculares Nacionais 

LDB - Lei de Diretrizes e Bases 

PCN’s - Parâmetros Curriculares Nacionais 

PCNEM - Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio 

SEED- PR - Secretaria de Educação do Paraná  

 

 



 

 

 

 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO...........................................................................................................11 

1 A EDUCAÇÃO FÍSICA E O ENSINO MÉDIO........................................................14 

1.1 Pressupostos históricos da Educação Física.......................................................14 

1.2 A Educação Física no Ensino Médio...................................................................17 

2. UM PASSEIO AO MUNDO DO CIRCO: O FASCÍNIO DA ARTE EM 

DIFERENTES TEMPOS............................................................................................19 

2.1 O Circo na Antiguidade........................................................................................20 

2.2 O Circo na Modernidade e seu Percusor Astley..................................................22 

 

3. O CIRCO NO AMBIENTE ESCOLAR E SEUS CONTEÚDOS.............................23 

3.1 Circo no ambiente escolar....................................................................................23 

3.2 Sugestões de conteúdos circenses......................................................................26 

 

4. A SISTEMATIZAÇÃO DAS ATIVIDADES CIRCENSES NO ENSINO MÉDIO....29  

4.1 A organização e seleção dos conteúdos..............................................................29 

4.2 A sistematização dos conteúdos propostos para o Ensino Médio.......................31 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.......................................................................................39 

REFERÊNCIAS..........................................................................................................41 



 

 

11 

 

INTRODUÇÃO 

 

As práticas circenses vêm se expandindo e se transformando cada vez 

mais na sociedade brasileira, ganhando espaço no âmbito social, recreativo, artístico 

e também no educativo. O circo enquanto produtor de cultura, inserido no âmbito 

escolar e nas aulas de Educação Física a partir de sua riqueza e diversidade permite 

ao sujeito possibilidades de criar e recriar suas práticas. 

Bortoleto (2008) expressa que as práticas circenses não precisam 

somente ficar reduzidas aos artistas circenses, pois muitas destas práticas podem 

ser adaptadas, ensinadas e ressignificadas no ambiente escolar. Endende-se que as 

atividades circenses são frutos de nossa cultura e um conteúdo nas aulas de 

Educação Física.  

Destaca Duprat (2004) que as atividades circences no ambiente escolar 

têm o papel de proporcionar ao aluno melhoras nas habilidades coordenativas, no 

conhecimento, no controle motor e também melhora da capacidade comunicativa e 

de expressão. 

No presente trabalho consideramos a necessidede de incluir as atividades 

circenses nas aulas de Educação Física para o Ensino Médio e temos portanto o 

objetivo de elencar quais conteúdos sobre as atividades circenses podem ser 

ensinadas e sistematizadas para cada série deste nível escolar, apresentando 

também algumas possibilidades de intervenção. 

Tendo em vista que as práticas circences  pode proporcionar aos 

indivíduos a apropriação de  conhecimentos, valores, convivência em grupo, 

expressão corporal, respeito com o outro e o desenvolvimento de habilidades e 

capacidades motoras, surgiu o seguinte problema: Quais os conteúdos de 

Atividades Circenses podem ser ensinados nas aulas de Educação Física para o 

Ensino Médio? 

O conteúdo circo para o Ensino Médio é destacado no livro do Ensino 

Médio do Estado do Paraná (2006), nas Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Física (2008) é mencionado como um recurso optativo no contexto 

educacional e defendidas por alguns autores como Bortoleto e Duprat. 

Considerando a preocupação explicitada anteriormente este trabalho 

buscou organizar e sistematizar a prática circense como conteúdo do Ensino Médio, 
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bem como destacar esta arte tão antiga que até os dias de hoje é muito admirada 

por grande parte da sociedade. O circo um universo tão grandioso no qual 

contorcionistas e acrobatas encantam o público com suas performances, 

malabaristas jogam diversos objetos para o ar com tanta facilidade, levando o 

público ao prazer e ao encanto. Estes artistas que tanto se arriscam fazem, o que 

fazem, para proporcionar ao público entreterimento na busca de reconhecimento, 

sorrisos e aplausos. 

O conteúdo circo, classificado como Ginástica, é amparado por 

documentos oficiais e deve estar inserido no contexto escolar aliado à cultura 

corporal construída historicamente pela sociedade por ser considerado uma 

manifestação cultural. Além disso as atividades circenses nas aulas de Educação 

Física podem proporcionar ao aluno melhor desenvolvimento motor, coordenativo, 

expressivo, comunicaivo e criativo. 

Deste modo, o objetivo geral da pesquisa é organizar e sistematizar os 

conteúdos de circo para as aulas de Educação Física no Ensino Médio, na qual se 

originaram os seguintes objetivos especificos: Identificar em documentos 

educacionais e na literatura produções teóricas sobre atividades circenses na 

escola; analisar quais conteúdos de Atividades Circenses podem ser ensinadas nas 

aulas de Educação Física para o Ensino Médio; Organizar atividades propostas para 

o Ensino Médio sobre o conteúdo circo nas aulas de Educação Física. 

O presente trabalho foi realizado por meio de pesquisa Documental 

utilizando como documentos de pesquisa as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (1996), documentos da Secretaria da Educação do Paraná (SEED-PR), 

Parâmetros Curiculares Nacionais (PCN´s), os Parâmetros Curiculares Nacionais 

Ensino Médio (PCNEM) e textos desenvolvidos a respeito das Atividades Circenses 

e sua relação com a Educação Física no âmbito educacional. 

A pesquisa Documental é muito semelhante à pesquisa bibliográfica,  

valendo-se de materiais que ainda não receberam um tratamento analítico, ou seja, 

de fontes mais diversificadas e dispersas, ou que ainda podem ser reelaboradas de 

acordo com os objetos da pesquisa.(GIL, 2002, p.45). 

Na mesma linha de pensamento, o autor Fonseca (2002) destaca que: 

A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa 
bibliografica, não sendo fácil, por vezes distingui-las. A pesquisa 
bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado, 
constituído basicamente por livros e artigos científicos localizados em 
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biblioteca. A pesquisa documental recorre a fontes mais 
diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico tais como: 
tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, 
cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatorio de empresa, 
videos de programas de televisão, etc. (FONSECA, 2002) 

 

Para fazer a organização das atividades circenses para o Ensino Médio 

foi feita inicialmente leitura de alguns documentos oficiais da educação, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s, 2008), Diretrizes Curriculares Estaduais 

do Paraná (DCE´s, 2000) e o Livro de Educação Física do Ensino Médio do Estado 

do Paraná (2006). 

Para organizar os conteúdos adequadamente para cada série do Ensino 

Médio foi usado como base o Projeto Politico Pedagógico (PPP) do Colégio 

Aplicação da UEL, bem como, a pesquisa dos conteúdos que são ensinados nestas 

séries buscando fazer a interdisciplinaridade1* com os conteúdos de outras 

disciplinas, tais quais: Sociologia, Geografia, História, Física, Artes, Biologia e a 

própria Educação Física. Estas disciplinas foram analisadas e classificadas de 

acordo com a relação que poderia se fazer com as atividades circenses. Sendo 

assim os conteúdos das disciplinas selecionadas foram organizadas de acordo com 

cada modalidade que possui no circo, podendo ser vista nas tabelas de conteúdos. 

Desta forma, o presente trabalho teve como proposta sistematizar quais 

conteúdos de Atividades Circenses podem ser ensinados nas aulas de Educação 

Física para o Ensino Médio usando como referênciasos documentos públicos, livros, 

artigos e revistas, para assim estudar de forma coerente a relação das Atividades 

Circenses e suas práticas como conteúdo nas aulas de Educação Física. 

Este estudo foi organizado em quatro capítulos. O primeiro tratou de 

contar sobre a História da Educação Física  e do Ensino Médio, já o segundo 

capítulo contou um pouco sobre a história do circo perpassando as diversas épocas. 

O capítulo três foi dividido em apresentar como ocorre as atividades circenses no 

ambiente escolar e seus conteúdos. Para finalizar a pesquisa o último capítulo foi 

sistematizar as atividades circenses nas aulas de Educação Física no Ensino, 

pensando na colaboração de materiais pedagógicos para os professores que neste 

nivel de ensino atuam. 

                                                 
1 interdisciplinaridade: A interdisciplinaridade é uma questão epistemológica e está na abordagem 
teórica e conceitual dada ao conteúdo em  estudo, concretizando-se na articulação das disciplinas 
cujos conceitos, teorias e práticas enriquecem a compreensão desse conteúdo. 
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1. A Educação Física no Ensino Médio 

 

A etapa do Ensino Médio nas aulas de Educação Física é marcada pela 

transição do Ensino Fundamental para um possível acesso ao Ensino Superior 

ou ao trabalho. Muitas vezes a ausência de alguns conteúdos neste nível de 

ensino pode ocasionar a falta de interesse dos alunos, acabando por prejudicar 

sua aprendizagem. Diante disso Silva (2009) destaca que: 

[...] a vivência e reflexão acerca das atividades circenses pode ser 
um elemento a enriquecer o que os estudantes já conhecem, 
favorecendo aos mesmos o acesso a um elemento da cultura 
corporal a ser vivenciado, debatido e apreciado para que, 
futuramente, mesmo sem aulas de Educação Física, esses sujeitos 
possam usufruir desse conhecimento nos momentos de lazer. 
(SILVA, 2009) 
 

Destacaremos os princípios históricos da Educação Física e suas 

transformações ao passar dos anos, mostrando como é tratada e entendida no 

Ensino Médio, etapa esta entendida como a fase escolar que passa por diversas 

transformações e que muitas vezes também é ignorada pelos professores de 

Educação Física, que preferem optar por ensinar em suas aulas somente o conteúdo 

esporte. 

 

1.1 Pressupostos históricos da Educação Física 

Devido aos interesses e necessidade de diversos grupos sociais a 

Educação Física foi reconhecida no âmbito escolar, considerada um componente 

curricular e passou por diversas modificações e ressignificações ao longo da história. 

Segundo Aguiar e Frota (2002) foi no século XIX, na Europa, que a Educação Física 

passou a ser reconhecida como tal, porém o que se praticava naquele período eram 

exercícios físicos voltados à aquisição de força para o trabalho. Foi neste século que 

a disciplina tornou-se pública. Neste período a Educação Física era visada para à 

construção de uma nova sociedade,  a era da industrialização.  

De Acordo com Palma. et. al (2002) neste período do Século XIX a 

Educação Física estava ligada aos cuidados com o corpo e com a higenização, pois 

os trabalhadores necessitavam de hábitos saudáveis para não prejudicar o 

crescimento das indústrias que necessitavam de sua força de trabalho.  
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O Brasil sob influência da Europa deferiu a Educação Física como uma 

forma de ginástica na qual pautavam exercícios visando o aprimoramento de 

habilidades e capacidades físicas, ou seja, força, agilidade, destreza e resistência,  

além destes princípios a Educação Física visava  também a formação do caráter da 

autodisciplina, do respeito ao país e de hábitos higiênicos em cada indivíduo. 

 Ao passar por uma transição de sociedade escravista para uma 

capitalista o Brasil passou então a ansear pela formação de um sujeito forte e 

saudável, para o melhor desenvolvimento do país. De acordo com Correia (2009), 

influenciada pelo Método Europeu, a Ginástica neste contexto ganhou forças e 

passou a ser elaborada pelos médicos com objetivos higienistas para recuperação e 

formação de cidadãos com saúde física e mental para servir sua nação e ajudar no 

seu desenvolvimento. 

Ao entender que a força física favorecia o trabalho, em 1937 a Educação 

Física ganha seu auge de obrigatoriedade em todo território nacional. Palma et. al 

(2010) afirma que após a Segunda Guerra Mundial a Educação Física passa por 

muitas mudanças significativas e se confronta com  diversas tendências surgidas da 

Europa tais como: O Método da Educação Física Generalizada,  O Método Natural 

Austrálico dentre outros, sofrendo alterações em sua identidade. 

Em 1961 fixa-se nas Diretrizes e Bases da Educação Nacional do Brasil o 

ensino da Educação Física direcionada para o esporte, LDBEN n° 4.024/61 com  

tendência tecnicista de carater instrumental e utilitário. No Decreto- Lei 69.450/71do 

Artigo 1° a concepção de Educação Física se estabelecia desta forma, concebendo 

a Educação Física como: 

atividade que por seus meios, processos e técnicas, desperta, 
desenvolve e aprimora forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e 
sociais do educando, constitui um dos fatores básicos para a 
conquista das finalidades da educação nacional. ( Brasil, 1961) 

 

No final da década de 80 e início da década de 90 ocorre então a primeira 

crise da Educação Física, no qual diversos autores passam a discutir uma nova 

concepção de ensino. A denominada crítica superadora, construída por um grupo de 

pesquisadores cohecido tradicionalmente por Coletivo de Autores. Neste grupo, 

destacam-se Carmen Lúcia Soares, Celi Taffarel, Elizabeth Varjal, Lino Castellani 

Filho, Micheli Ortega Escobar e Valter Bracht. 

Os autores supra citados partem do pressuposto de que a expressividade 
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corporal é uma forma de linguagem pela qual o sujeito se relaciona com o meio e 

torna-se sujeito partindo do reconhecimento de si no outro. Neste mesmo sentido 

Palma et.al (2010) destaca que nos anos 90 surge uma preocupação com o homem 

e seu contexto social, que por diversas vezes é influenciado por determinações reais 

da sociedade em que vive. Neste momento a Educação Física é vista como uma 

abordagem sociocultural que se preocupa com o processo e construção cultural do 

ser humano de forma lúdica e motora.  

A Educação Física atualmente está presente na LDB e em outras 

Legislações Educacionais enquanto um componente curricular obrigatório para 

todas as séries escolares, ou seja, para a Educação Básica,  sendo facultativas em 

alguns aspectos. De acordo com o Parágrafo 3º do Artigo 26 da LDBEN nº9394/ 96: 

 

§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica 
da escola, é componente curricular obrigatório da educação básica, 
sendo sua prática facultativa ao aluno:  

 
I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a 

seis horas; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
II – maior de trinta anos de idade; (Incluído pela Lei nº 

10.793, de 1º.12.2003) 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, 

em situação similar, estiver obrigado à prática da educação física; 
(Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003). (BRASIL,1996) 

 

A Educação Física é um conteúdo curricular obrigatório que desenvolve 

práticas corporais em todo ensino básico escolar e predominantemente procura 

proporcionar aos alunos melhores condições para participação, transformação e 

intervenções ligadas à cultura dos movimentos que têm como conteúdos 

estruturantes: as Danças, as Lutas, os spotes, os jogos e as Ginásticas na qual está 

presente as atividades circenses, os Esportes que por sua vez, devem ser tratados 

não só como práticas e sim com um sentido e significado na vida de cada indivíduo 

fazendo com que o conduza ao conhecimento de si, da vida em grupo, da ética e 

aprendizagem dos conteúdos, levando consigo a importância desses conteúdos 

específicos em sua vida pessoal. 

Em todos os níveis de ensino (Educação Infantil, Ensino Fundamental I e 

II e Ensino Médio)“a Educação Física pode oferecer a capacidade de sistematizar 

conhecimentos provenientes da cultura corporal de movimento e articular estes bens 

culturais a partir de uma perspectiva problematizadora”  (Correia 2009). 
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A Educação Física ganha então um novo olhar com a criação dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s, 2000) elaborados por diversos 

profissionais preocupados com o destino da educação e empenhados em 

transformar e superar a antiga visão que a sociedade tinha em relação ao ensino. Os 

PCN’s da Educação Física destacam que 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física para o 
Ensino Fundamental abandonaram as perspectivas da aptidão física 
fundamentadas em aspectos técnicos e fisiológicos, e destacaram 
outras questões relacionadas às dimensões culturais, sociais, 
políticas, afetivas no tratamento dos conteúdos, baseadas em 
concepções teóricas relativas ao corpo e ao movimento. (Brasil, 
2000, p.48). 

 

Nesse sentido, a Educação Física começa a ser vista não mais como uma 

disciplina voltada somente para a aptidão física. A Educação Física passa então a 

ser considerada linguagem corporal e se insere no âmbito escolar com o objetivo de 

garantir o acesso ao conhecimento, à reflexão crítica das diversas manifestações ou 

práticas corporais historicamente produzidas pela humanidade, buscando então 

contribuir com a formação integral do ser humano crítico e reflexivo, histórico, 

político, social e cultural. 

 

 

1.2 A Educação Física no Ensino Médio 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares do Ensino Médio (PCNEM 

2000), a Educação Física neste nível de ensino deve proporcionar o 

desenvolvimento total de todos os alunos, não somente dos mais habilidosos. A 

Educação Física para o Ensino Médio deve buscar uma aproximação dos alunos de 

forma lúdica, educativa e produtiva para que haja melhor aprofundamento de 

conhecimentos já aprendidos nos níveis de ensino anteriores. 

A LDBELei nº 9.396/96 apresenta as finalidades específicas do Ensino 

Médio: 

 

[...] o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental; os prosseguimentos dos estudos; o preparo para o 
trabalho e cidadania; desenvolvimentos de habilidades como 
continuar a aprender e capacidade de se adaptar com flexibilidade as 
novas condições de ocupação e aperfeiçoamento, o aprimoramento 
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do educando como pessoa humana incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico. 
(BRASIL,1996, p.13) 

 

Na perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais e também da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Física Nacional, o Ensino Médio tem como 

objetivo proporcionar ao aluno o aprofundamento de conhecimentos. Nestes 

documentos encontramos apontamentos que devem ser considerados componentes 

do Ensino Médio: 

O Ensino Médio compõe o ciclo de aprofundamento de 
sistematização do conhecimento. O aluno começa a compreender 
que há propriedades comuns e lidar com a regularidade científica. 
(Brasil,1999, p.156). 

 

O autor Correia (2009) cita tambémque nos PCN’s aparecem uma crítica 

às aulas de Educação Física para o Ensino Médio, pois as mesmas são voltadas aos 

aspectos esportivos. Muitos professores confundem o aprofundamento dos saberes 

com a especialização técnica e tática enfatizando o rendimento e o desempenho 

valorizando a técnica como um fim em si mesmo. 

De acordo com Correia (2009) alguns conteúdos podem colaborar para 

uma intervenção mais eficaz nas aulas de Educação Física no Ensino Médio afim de 

contemplar todos os aspectos culturais, afetivos, cognitivos e motores. Atividades 

como danças, ginásticas e musculação propostas neste nível de ensino podem 

colaborar para o maior interesse do jovem e por consequência, causar maior 

envolvimento da parte dos mesmos. 

No Ensino Médio o professor deve levar o educando ao desenvolvimento 

crítico, autônomo e ativo e a Educação Física pode e deve contribuir para isso a 

partir de suas especificidades. As finalidades e objetivos das disciplinas no Ensino 

Médio assim como também da Educação Física são contribuir para o 

desenvolvimento de um pensamento crítico, autônomo, que valorize a cultura e 

domine os fundamentos científicos. 

Diante destes conceitos  citamos a reflexão de Silva (2009) ao mencionar 

as atividades circenses nas aulas de Educação Física no Ensino Médio: 

[...] compreende-se que os professores de Educação Física, ao 
viabilizarem a seus alunos do Ensino Médio o acesso às atividades 
circenses compreendidas a partir de um referencial sociocultural, 
estariam contribuindo para que os sujeitos conquistem sua liberdade 
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plena, fundamentada em princípios de uma formação para o tempo 
livre. (SILVA, 2009)  

 

Outro documento que colabora com a efetividade da Educação Física no 

no Ensino Médio é “Livro do de Educação Física do Ensino Médio” distribuído pela 

Secretaria do Estado do Paraná (SEED) a partir de 2006. Neste livro destacam-se 

alguns objetivos para formação integral do indivíduo, dedicado especialmente à 

Educação Física para o Ensino Médio, construído por um conjunto de educadores 

que visam não só colaborar na prática pedagógica, mas também levar professores a 

fazer suas consultas, se utilizar de reflexões para uma formação continuada e 

favorecer aos alunos o acesso à cultura, a informação, ao conhecimento com o 

compromisso de uma boa qualidade de educação pública.  

O Livro de Educação Física do Ensino Médio, de acordo com Gonçalves 

(2006), tem também a preocupação em valorizar os conhecimentos científicos, 

filosóficos e artísticos tentando aproximar-se da realidade de cada sujeito, levando-

os a problematizar e questionar para compreender cada conteúdo apresentado. 

Outro aspecto muito importante que pode ser destacado é o cuidado que estes 

educadores tiveram na construção deste material, pois observa-se que os textos e 

as atividades estão voltados ao diálogo e àpesquisa, fazendo com que a relação 

professor- aluno e aluno- aluno se materializem. 

É visto que além destas contribuições que o livro oferece há um capítulo 

todo da página 95 até a 111 dedicada somente ao conteúdo circo. 

Destaca que no Ensino Médio o aluno deve ser conduzido à formação 

integral com subsídios e capacitação que o leve a pesquisar, buscar informação, 

analisá-las, formular questões e hipóteses, criar, recriar e ao invés de aprender 

somente por memorização e eportivização, levar em consideração conteúdos 

culturais e artísticos, assim como a arte do circo.  

 

2. Um passeio ao Mundo do Circo: o fascínio da arte em diferentes tempos 

O circo é uma arte muito antiga que encanta as pessoas em suas 

performances malabarísticas, cômicas, acrobáticas, de equilíbrios entre outras. Os 

artistas circenses existem há milhares de anos e mesmo assim não sabemos quem 
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são seus percursores, talvez por ser criado pelo próprio povo. 

Por ser considerado patrimônio cultural, a história do circo é contada de 

diversas formas por variados autores. Sabemos que sua história é descrita desde a 

Antiguidade, na Idade Média, no Renascimento e na Modernidade. O circo faz parte 

de nossa cultura e é desejado por grande parte da sociedade por causar 

encantamentos, arrepios e gargalhadas. Neste capítulo estão descritos pressupostos 

históricos do circo contados por um gama de autores selecionados.  

2.1 O Circo na Antiguidade 

De Acordo com Duprat e Gallardo (2008) o circo é uma arte muito antiga 

que aparece na história há mais de 3000 anos na China com pinturas feitas sobre as 

paredes com desenhos de acrobatas, contorcionistas e equilibristas. Há vestigios de 

sua existência também no Egito, nas pirâmides com pinturas de malabaristas e 

paradistas, e na Índia em espetáculos sagrados à contorção junto com o canto, a 

música e a dança. 

Pantano (2007) afirma que há dúvidas sobre a origem do circo pois não 

se sabe onde esta arte milenar nasceu, se foi em mercados, praças ou templos, mas 

é certo que o circo já se fazia presente nos primórdios da humanidade. Segundo a 

autora, a origem do circo é  explicada por duas vertentes: nos jogos olímpicos 

realizados na Grécia por gladiadores que demonstravam suas proezas acrobáticas e 

exibição de animais exóticos, e na Roma onde os espetáculos circenses eram 

demonstrados a partir de duelos entre gladiadores e de gladiadores com animais, 

geralmente exibidos em anfiteatros.  

De acordo com Mauclair (1995), as acrobacias foram as primeiras 

manifestações artística corporal do homem, além de uma forma de treinamento para 

os guerreiros, dos quais se exigiam agilidade, flexibilidade e força. Com o tempo, 

estas qualidades se somaram à graça, à beleza e à harmonia. 

Na antiguidade segundo Bolognesi (2003) as práticas artísticas, 

esportivas e políticas prevaleceram: 

poder-se-ia argumentar que as raízes do circo estariam postas no 
hipódromo e nas olimpíadas da Grécia Antiga. No primeiro, porque 
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os conquistadores gregos expunham os resultados de uma façanha 
bélica, exibindo os adversários vencidos e escravizados. Além dessa 
exibição, os chefes dos exércitos traziam animais exóticos, muitos 
até então desconhecidos, como prova de bravura e testemunho das 
distâncias percorridas e das terras conquistadas. As olimpíadas, por 
sua vez, sob o signo do esporte, expunham os atletas em disputas 
acrobáticas, no solo, em corridas e saltos, ou em aparelhos que 
permitiam a evolução do corpo no ar, em barras e argolas 
(BOLOGNESI, 2003, p.24). 

O artista que tinha seu espaço garantido teve que procurar meios 

alternativos de se apresentar quando ocorreu o declínio do Império Romano. Estes 

funâmbulos e saltimbancos buscaram então se apresentar em festas populares, 

praças e ruas de diversas formas, fazendo acrobacias, mímicas, saltos,  equilíbrios 

em objetos, músicas entre outros. 

O seu lugar era o mundo inteiro conhecido e principalmente, 
imaginado. Era sempre o lugar onde houvesse gente que se 
dispusesse a rir, a aplaudir, a se embevecer, com as peripércias do 
corpo, de um corpo agil, alegre, cheio de vida que expressam 
liberdade e sobretudo resistente as regras e norma. [...] Suas 
apresentaçoes aproveitavam dias de festas, feiras, mantendo uma 
tradição de representar e apresentar-se nos lugares onde houvesse 
concentração de pessoas do povo. (SOARES, 2005, p.24). 

O personagem artístico circense na Idade Média passou a ser 

discriminado e proibido pelas autoridades de se expressar, pois nesta época a busca 

era pelo sagrado e pelo culto do espírito. Tal situação fez com que  estes artistas 

deslocassem suas destrezas a feiras e praças, passando a  procurar espaços em 

cidades onde pudessem ser mais respeitados, pois eram visto como marginais. 

Devido a isto, surgem então os Saltimbancos, que eram artistas que saltavam sobre 

bancos. De acordo com Milidiu (2008) as apresentações dos saltimbancos 

geralmente acontecia de dia e, 

Poderíamos dizer que foi nesse momento histórico e nessas feiras 
que os artistas saltimbancos começaram a apresentar os elementos 
que até hoje fazem parte da linguagem circense. Esses grupos de 
artistas representavam, dançavam, cantavam, tocavam, saltavam, 
cuspiam fogo, manipulavam marionetes, dançavam em cordas, eram 
equilibristas, malabaristas e adestradores de animais. (MILIDIU, 
2008, p.16). 

O circo passou também pela era renascentista, período este que ao 

contrário da Idade Média, foi caracterizado na sociedade como um momento de 

grandes transformações, permitindo aos artistas mais liberdade e  proporcionando a 
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criação de inúmeras expressões artísticas. No Renascimento surgiram novas formas 

de se praticar o circo, como a esgrima, corridas, saltos e jogos que passaram a ser 

difundidas por toda  Europa, valorizando as artes e a ciência. Neste momento 

histórico, os espetáculos de circo passaram a ser valorizados pela nobreza, que 

solicitou adaptação ao novo público que passou a frequentar os espetáculos. Silva e 

Kronbauer (2012) afirmam que: 

No Renascimento as apresentações circenses passaram a ser 
frequentemente assistidas nas ruas, praças, feiras e portas de 
igrejas, onde os artistas improvisavam truques de mágica, 
malabarismos e habilidades incomuns desta maneira as habilidades 
circenses se espalharam pela Europa e pelo mundo. (SILVA E 
KRONBAUER, 2012, p. 05). 

 

Neste período houve também uma organização nos espetáculos 

artísticos, pois muitas técnicas regradas dos métodos ginásticos foram incorporadas 

nas representaçoes artísticas e a passaram a ser apresentadas ao público. 

 

2.2 O Circo na Modernidade e seu Percusor Astley 

O inglês Philip Astley pecursor do Circo Moderno, conhecido também 

como “Circo Tradicional” caracterizando o circo lona, por possuir uma estrutura em 

círculo rodeado de arquibancadas na qual os artistas se apresentavam. O inglês foi 

inovador ao incorporar saltimbancos, cavaleiros, acrobatas e palhaços em seus 

espetáculos e, fazendo parte também do espetáculo como apresentador criou o 

mestre de cerimônia que até hoje é reconhecido nos circos tradicionais. Neste 

período o circo passou a ter um público fiel e se tornou símbolo social. Segundo 

Bolognesi (2009) 

O circo moderno formou-se no final do século XVIII, a partir da 
iniciativa do militar Philip Astley (1742-1814). Em 1768, ele 
inaugurou, em Londres, na Westminster Bridge Road, 687, Lambeth, 
a Astley’s Riding School, destinada a repassar os ensinamentos que 
ele desenvolvera na Cavalaria Britânica. Fora da caserna, além dos 
exercícios militares, ele explorou a execução de proezas de um 

homem sobre o cavalo (BOLOGNESI, 2009, p.01). 
 

Os espetáculos oferecidos por Astley passaram a ser frequentados por 

grande parte da classe Burguesa nos quais eram feitas apresentações equestres. 
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Logo em seguida também ganharam espaço outras atrações que foram 

incorporadas aos espetáculos, como os artistas saltimbancos, acrobatas, 

malabaristas, pirofagistas, dançarinos de corda entre outros, agora com público 

pagante. 

Já no Brasil de acordo com Duprat (2010), o circo surgiu no século XIX 

quando ciganos fugidos da Europa vieram para o país e trouxeram sua arte circense. 

Estes artistas viajavam de cidade em cidade e se apresentavam de acordo com o 

gosto do público. O circo rapidamente se tornou um espetáculo marcante pelas 

cidades brasileiras e se tornou para os brasileiros um fenômeno cultural e 

econômico. Neste período o circo passa a se apresentar em espaços fechados com 

cobrança de ingressos onde também faziam apresentações equestres e com outros 

tipos de animais ferozes, números de acrobatas, trapezistas, equilibristas, 

malabaristas, contorcionistas dentre outros. 

Com o tempo o circo tradicional que era formado por famílias e passado 

de geração a geração, começou a se distanciar das lonas circenses para procurar 

melhores condições de vida. Isto fez com que o universo do circo procurasse por 

novos artistas, criando assim as escolas de circo e formando artistas que não eram  

mais considerados tradicionais. Com o surgimento destas escolas de circo um novo 

modelo surgiu: O circo contemporâneo, que por sua vez se caracterizava com o 

abandono de exibições de animais, exigindo dos artistas outros conhecimentos tais 

como a dança, o teatro e conhecimentos de iluminação e som. Outros espaços 

foram utilizados para apresentações neste modelo de circo, podendo ser citados o 

teatro, a televisão, entre outros disponíveis. Visto sua abrangencia o circo passa a 

ser entendido como parte da sociedade, incluindo assim suas páticas em ambientes 

recreativos, sociais, educativo e como lazer. 

 

3. O circo no ambiente escolar e seus conteúdos 

Neste capítulo apresentaremos a importância de se ensinar as atividades 

circenses nas aulas de Educação Física e os benefícios que a mesma traz aos 

estudantes, tantos em processos motores como cognitivos e sociais. Foram tratados 

neste mesmo capítulo a prática de atividades circenses no Ensino Médio, defendidas 

tanto por documentos educacionais como por autores como Bortoleto, Duprat, 

Correia, Palma et.al entre outros. De acordo com estes documentos e autores 
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estamos apresentandos alguns conteúdos que podem ser ensinados no ambiente 

escolar como um conteúdo que faz parte da nossa cultura. 

3.1 O circo no ambiente escolar 

Bortoleto e Machado (2003) destacam que as práticas circenses vêm se 

expandindo e se transformando cada vez mais na sociedade brasileira, ganhando 

espaço no âmbito social, recreativo, artístico e principalmente educativo. Juntamente 

com esta expansão há uma carência de estudos mais aprofundados e materiais 

sistematizados que permitam ao professor de Educação Física a transmissão do 

conhecimento sobre o ensino e aprendizagem desta arte com maior cuidado e 

atenção em relação a sua importância nas aulas de Educação Física .   

O circo produtor de cultura inserido no contexto educacional, mais 

especificamente nas aulas de Educação Física, com sua riqueza e diversidade 

permite ao sujeito que crie e recrie incluindo as manifestações da cultura corporal e 

expressiva. Durante o processo de ensino e aprendizagem do circo como conteúdo 

da ginástica no contexto escolar, podem ser desenvolvidos nos alunos diferentes 

aspectos pessoais como a cooperação, a melhora da expressão corporal, o 

desenvolvimento da critividade, auto estima e superação.  

Segundo Mallet Duprat (2004), o ensino do circo poderá proporcionar ao 

aluno melhoras nas habilidades coordenativas, conhecimento e controle motor, e 

também melhora da capacidade comunicativa e expresiva. Pode-se destacar que a 

autora Santos et.al (2012) cita aspectos semelhantes aos de Duprat (2004) quando 

salienta que as práticas circenses, além de estimular o processo criativo do aluno 

também pode proporcionar maior liberdade de expressão em cada indivíduo, 

despertando assim uma postura crítica. 

Além de proporcionar aspectos positivos aos alunos em relação ao 

conhecimento, o circo está inserido no contexto escolar como componente curricular 

por ser considerado uma manifestação cultural aliada à cultura corporal construída 

historicamente pela sociedade e fazer parte da disciplina Educação Física. Santos 

et.al (2012) ainda salienta que: 

As manifestações da cultura corporal circense, como podemos 
chamar, portanto, o conjuntode atividades físicas que integram 
tradicionalmente esta linguagem artística, tem o potencial de 
propiciar ao ser humano, segundo Carbinato et.al (2004), a 
experimentação de toda uma rede de signos como “liberdade, 
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desafio e aventura”. (SANTOS et.al 2012, p.70). 

 

As atividades circences é um conteúdo escolar que devem ser ensinado 

nas aulas de Educação Física por estarem amparadas em documentos oficiais 

enquanto proposta de ensino nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica  

(DCN’s) do estado do Paraná, no quadro de Conteúdos Básicos para a Disciplina 

Educação Física, elaborado na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e no Livro Didático 

da disciplina de Educação Física do estado do Paraná para o Ensino Médio.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s, 2008) e o Livro Didático de 

Educação Física (2006) são documentos que sugerem as práticas circenses e 

norteiam os professores sobre como ensinar o conteúdo circo de maneira 

significativa. 

Segundo Botoleto (2007) entende-se que a escola é um dos espaços 

principais para se transmitir e produzir cultura. Considera-se que o circo, por fazer 

parte desta cultura, deve estar inserido no espaço escolar: 

Tendo em vista que a Educação Física tem como conteúdos 
clássicos da cultura corporal, o jogo, o esporte, as lutas, as danças e 
a ginástica, a arte do circo ajudará a enriquecer ainda mais esse 
legado cultural a ser ensinado e a formação humana, algo que 
defende (Bortoleto e Duprat 2007). 

As atividades circenses, no ambiente escolar, devem ser entendidas 

como prática de iniciação levando em consideração os aspectos básicos, entre estes 

suas performances e desenvolvimentos técnicos também. O que se deve ensinar 

nas aulas de Educação Física sobre o circo são aspectos relativos à expressão 

cultural, criatividade, interpretação, prática e os conhecimentos socialmente 

construídos à respeito do circo. 

Ainda que pareçam tarefas complexas, as atividades circenses possuem 

variedade de práticas. 

O mundo do circo apresenta uma extensa variedade de atividades ou 
práticas. De maneira superficial e geral podemos distinguir as 
práticas de equilíbrio (penas de pau, monociclo, rolo americano), os 
malabaristas (arcos, bolas bastões, swings, massas, diabolos), e as 
acrobacias de solo (individual, em duplas, pirâmides humanas, 
rolamentos, paradas de mão), e as acrobacias áreas (trapézio, corda, 
cama elástica, tecido, etc.). O grande diferencial no mundo do circo 
talvez seja a ampla possibilidade de (re) criação de movimentos e 
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exploração de materiais (BORTOLETO, 2003, p.58). 

 

Desta maneira entende-se que o circo é uma atividade que reúne uma 

série de conhecimentos de grande valor educativo, dando-lhe coerência que 

justifique sua presença em currículos educativos. As práticas circenses aparecem no 

ambiente escolar inseridas na disciplina de Educação Física não só para colaborar 

com a formação do sujeito, mas para seu desenvolvimento como agente cultural  

capaz de fazer suas próprias escolhas e agir com autonomia. 

 

3.2 Sugestões de conteúdos circenses nas obras pesquisadas 

Baseados no autores já citados, como Bortoleto, Duprat, Franco e nos 

documentos oficiais Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), documentos 

da Secretaria da Educação do Paraná (SEED-PR), Parametros Curiculares 

Nacionais (PCN´s 2000), os Parâmetros Curiculares Nacionais Ensino 

Médio(PCNEM, 2000) e no livro do estado do Paraná do Ensino Médio de Educação 

Física  serão sugeridos neste capítulo conteúdos que podem ser ensinados nas 

aulas de Educação Física para o Ensino Médio, etapa final do ensino básico escolar. 

As atividades que podem ser desenvolvidas de acordo com as referências 

são malabares, acrobacias individuais e em grupos, palhaços, equilíbrio e 

caracterização da cultura circense. 

De acordo com os autores Bortoleto e Machado (2003) as atividades 

circenses que podemser ensinadas nas aulas de Educação Física  classificam-se de 

acordo com o seu tamanho e os materiais auxiliares utilizados, destacados na tabela 

abaixo: 

 

QUADRO 1 – Classificação das Atividades Circenses 

Atividades com materiais de tamanho 

grande.          

Trapézio (volante ou fixo); Báscula 

Russa; Mastro    Chinês; Balança Russa. 

Atividades com materiais de tamanho Monociclo; Perna de Pau; Bolas de 
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médio Equilíbrio; Tecido; Corda vertical; Arame 

(funambulismo); Corda frouxa; Bicicletas 

especiais (acrobáticas e/ou de 

equilíbrio); Trampolim acrobático (cama 

elástica); Paradismo (mesa – pulls); 

Balança Coreana. 

Atividades com materiais de tamanho 

pequeno  

Malabares; Rolo Americano, Mágica e 

Fraquirismo (com material pequeno: 

moedas e baralhos, etc.); Pirofagia; 

Fantoches; Marionetes.  

Atividades sem materiais. Acrobacias: de chão (solo), mão-a-mão 

(dupla), em grupo; Contorcionismo; 

Equilibrismo corporal individual: 

paradista verticalista (solo); Clown 

(palhaço; Mímica; Ilusionismo (sem a 

utilização de instrumentos e/ou 

materiais); Ventríloquo 

Fonte: BORTOLETO e MACHADO (2003, p.61). 

Franco (2011) defende que asatividades de circo com materiais de 

pequeno porte e sem materiais podem ser consideradas as mais adequadas para 

ser ensinadas nas aulas de Educação Física. 

O uso de materiais de tamanho grande e médio possui acesso mais 

limitado, necessitandode muito conhecimento técnico e especializado e cuidado 

durante a sua realização.Materiais de médio porte são mais acessiveis e possíveis 

de serem adaptados à escola, porém, não são todos que podem ser ensinados, por 

colocar em risco a vida do aluno no momento de sua prática, como, arame e o 

trampolim acrobático. De acordo com Franco (2011)  

Considerando o risco que os elementos circenses proporcionam para 
os estudantes, as atividades que utilizam de materiais de pequeno 
porte são as mais adequadas e que oferecem menos riscos aos 
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estudantes. Sendo assim, são as mais pertinentes para serem 
tratadas na escola.A seleção das Atividades Circenses deve ser 
rigorosa, de acordo com a estrutura da escola e considerando o risco 
de acidentes que obtém para os estudantes(FRANCO, 2011). 

Os autores Palma et.al (2010) também apresentam conteúdos de circo 

em seus quadros de organização curricular nos quais as atividades circences se 

encontram na classificação de movimento em expressão e ritmo nas séries do 

Ensino Médio (1°, 2° e 3° ano). No  quadro para o 1º ano do Ensino Médio a 

proposta é ensinar as características do circo, o equilíbrio em diversos objetos e as 

vivências em pernas de pau, corda bamba, monociclos e bolas. Compreender 

também as principais especialidades do circo, tais quais:o  equilíbrio, malabarismo, 

acrobacias, palhaços, ilusionismo entre outros. Para o 2° ano o que difere são as 

vivências com malabares e o reconhecimento dos diversos tipos de malabares que 

são: as claves, bolas, diabolôs, argolas, tochas entre outras. Já para o 3° ano, além 

de ensinar a caracterização do circo, sua história e as principais especialidades 

indica-se também que se ensine as acrobacias e alguns aéreos: trapézio, pêndulo e 

tecido, considerado aparelhos de médio porte. 

No livro do Ensino Médio de Educação Física do estado do Paraná, pode-

se destacar primeiramente a história do circo e sua chegada ao Brasil, as 

confecções de malabares, a proibição de animais nos espetáculos e as vivências. 

Também se encontram no livro as seguintes atividades: 

 

Malabarismo  

Assunto: Confecção das bolinhas de malabares. Logo após a construção do material 

será iniciada a prática do malabares com as bolinhas. Após a aprendizagem, o aluno 

deverá realizar diversas variações individuais ou em grupo. 

Palhaço 

Assunto: Procurar experimentar os diversos tipos e categorias de palhaços. Após a 

experimentação procurar construir em conjunto uma apresentação para que seja 

mostrada ao grupo. 

Acrobacias 

Assunto: Rolamento para frente (cambalhota para frente), rolamento para trás 

(cambalhota para trás), parada de três apoios (elefantinho), roda ou estrela e a 

prática de pirâmides humanas em dois ou mais executantes. 
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Debates 

Assunto: A respeito da utilização de animais no circo. 

Discussões  em grupos no qual cada grupo deverá criar defesa sobre a utilização ou 

não dos animais no circo. 

O Circo, considerado um conteúdo básico da Educação Física, 

classificado no conteúdo estruturante Ginástica é sugerido nas DCN’s: 

 
[...] sugerem-se alguns conteúdos específicos a serem abordados a 
partir dos conteúdos básicos. Caberá ao professor, selecionar e/ou 
adicionar outros conteúdos, de acordo com a sua realidade regional. 
(BRASIL, 1996, p.89) 

 
Neste documento sugerem-se as atividades de malabares, tecido, 

trapézio, acrobacias e trampolim, para serem ensinadas nas aulas de Educação 

Física como um conteúdo da Ginástica, classificadas como Ginástica Circense.  

Vale ressaltar que estas atividades podem possibilitar ao educando um 

pensar crítico, noções de raciocínio lógico, coordenação motora, conceitos de 

flexibilidade e equilíbrio e participação mais ativa na sociedade, assim como o 

aprimoramento das atividades circenses. 

 

4 A sistematização das atividades circenses no Ensino Médio 

Neste capítulo apresenta-se  a importância de se organizar, selecionar e 

definir quais os conteúdos mais adequados para se ensinar em cada série do Ensino 

Médio. A organização será feita a partir de uma lógica de procedimentos defendidas 

por autores como Sacristan (1998), PARANÁ (2008), Coletivo de Autores (1992). 

Também será utilizado para a organização dos conteúdos circenses nas 

aulas de Educação Física o Projeto Político Pedagógico do Colégio Aplicação da Uel  

como base para uma referência mais concreta e significativa aos  professores que 

forem utilizar no futuro esta pesquisa como material pedagógico. 

 

4.1 A organização e seleção dos conteúdos           

A importância de organizar e selecionar quais os conteúdos devem ser 

ensinados em cada ano escolar é essencial para melhorar a convivência e participação 

do estudante na sociedade. Neste trabalho pode-se perceber que é de grande 

importância que seja feita a organização e seleção dos conteúdos das atividades 

circenses de um modo práxico, na qual a teoria e a prática se relacionam. 
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Organizar e selecionar os conteúdos de atividades circenses para o Ensino 

Médio não é tarefa fácil. A relevância de se ensinar tais conteúdos não difere-se 

somente de acordo com as posições pedagógicas, psicológicas ou filosóficas. É 

necessário entender o momento histórico que a sociedade está vivenciando e levar em 

consideração tanto o aluno comoseu contexto social. Segundo Sacristán (1998), uma 

vez que o ensino não trabalha no vazio, é preciso que se abordem todas as 

determinações que recaem sobre a escola e especialmente sobre o currículo. 

 

Os conteúdos compreendem todas as aprendizagensque os aluno/as 
devem alcançar para progredirnas direções que marcam os fins da 
educação numa etapa de escolarização, em qualquer área ou fora 
delas, e para tal é necessário estimularcomportamentos, adquirir 
valores, atitudes e habilidades de pensamentos, além de 
conhecimentos ( SACRISTAN, 1998). 

 
Ao selecionar um conteúdo, Sacristán (1998) destaca que deve ser feito em 

função de critérios psicopedagógicos. Também é preciso considerar a ideia do para 

queo indivíduo e sociedade servem, e responder às necessidades sociais. 

Diretrizes Curriculares da Educação Básica: Educação Física(DCN´s 

2008) diz que os conteúdos disciplinares devem ser tratados na escola de modo 

contextualizado, estabelecendo entre eles  relações interdisciplinares. Para 

compreender de forma mais completa a função dos conteúdos, Coll (2000) define 

conteúdo como uma seleção de formas ou saberes culturais, conceitos, explicações, 

raciocínio, habilidades, linguagens, valores, crenças, sentimentos, atitudes, 

interesses, modelos de conduta, dentre outras, cuja assimilação é considerada 

essencial para que se promovam desenvolvimento e socialização adequada ao 

estudante.   

Desta perspectiva, propõe-se que tais conhecimentos contribuam para a 
crítica às contradições sociais, políticas e econômicas presentes nas 
estruturas da sociedade contemporânea e propiciem compreender a 
produção científica, a reflexão filosófica, a criação artística, nos 
contextos em que elas se constituem (PARANÁ, 2008) 

 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica: Educação Física 

compreende por conteúdos estruturantes:  

[...] conhecimentos de grande amplitude, conceitos, teorias ou práticas, 
que identificam e organizam os campos de estudos de uma disciplina 
escolar, considerados fundamentais para a compreensão de seu objeto 
de estudo/ensino. Esses conteúdos são selecionados a partir de uma 
análise histórica da ciência de referência (quando for o caso) e da 
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disciplina escolar, sendo trazidos para a escola para serem 
socializados, apropriados pelos alunos, por meio das metodologias 
críticas de ensino-aprendizagem.( PARANA, 2008). 

 

As atividades circensesse encontram inseridas no conteúdo estruturante 

Ginástica as quais devem ser ensinadas nas aulas de Educação Física. De acordo 

com o Coletivo de Autores (1992), a presença da Ginástica na escola se legitima à 

medida em que permite aos estudantes a interpretação subjetiva das atividades 

ginásticas, através de um espaço amplo de liberdade para vivenciar as próprias 

ações corporais. 

Pode-se entender a ginástica como uma forma particular de 
exercitação onde, com ou sem o uso de aparelhos, abre-se a 
possibilidade de atividades que provocam valiosas experiências 
corporais, enriquecedoras da cultura corporal das crianças, em 
particular, e do homem, em geral, (COLETIVO DE AUTORES, 1992, 
p.54). 

 

Sendo assim faz-se necessária a organização dos conteúdos para que 

haja uma aprendizagem única e significativa, pois o ensino da Ginástica na escola  

possibilita ao sujeito um desenvolvimeto integral, politico, social entre outros.  

 

 

4.2  A sistematização dos conteúdos propostos para o Ensino Médio 

 

Foi feita então a leitura de documentos oficiais da educação e da 

Educação Física, para organizar os conteúdos adequadamente de cada série do 

Ensino Médio tendo como base o Projeto Politico Pedagógico (PPP) 2* do Colégio 

Estadual José Aloísio Aragão (Colégio Aplicação da UEL), buscando fazer a 

interdisciplinaridade do conteúdo de atividades circenses com os conteúdos das 

disciplinas de Sociologia, Geografia, História, Física, Artes, Biologia e apropria 

Educação Física. 

Entende-se a necessidade de se construir uma sequência lógica para 

organização dos conteúdos pensando nas experiências anteriores dos estudantes, 

em uma continuidade entre os conteúdos e na integração entre outras disciplinas. 

                                                 
Projeto Político Pedagógico (PPP) Colégio Aplicação da UEL: O Colégio Estadual José Aloísio Aragão – 

Colégio de Aplicação daUniversidade Estadual de Londrina tem por finalidade o aperfeiçoamento significativo 

da política e da prática educativa escolar, promovendo em primeiro plano a qualidade de ensino, nas dimensões 

política, social e técnica. Sob esta ótica, o processo educativo devevoltar-se para a formação global do aluno com 

capacidade técnico-científica, humana e social. 
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A elaboração de um programa de ginástica para as diferentes séries 
exige pensar na evolução que deve ter sua abordagem, desde as 
formas espontâneas de solução dos problemas com técnicas rústicas 
nas primeiras séries, até a execução técnica aprimorada nas últimas 
séries do Ensino Fundamental, bem como no Ensino Médio, onde se 
atinge a forma esportiva, com e sem aparelhos formais. (COLETIVO 
DE AUTORES, 1992, p. 78) 
 

 

Para elaborar os objetivos das atividades circenses que necessitam ser 

ensinadas no Ensino Médio é necessário que estas atividades sejam construídas de 

acordo com os objetivos da Educação Física, bem como com a utilização do 

Documento PPP do colégio Aplicação da UEL e seus princípios didáticos e 

pedagógicos para melhor aprofundamnto dos saberes. 

Sendo assim, os conteúdos que forão organzados para as aulas de 

Educação Física no Ensino Médio estão divididos em: A história dos circo desde os 

primórdios de sua existência, as modalidades circenses, atividades circenses e 

nutrição, a proibição de animais no circo, o circo novo e  tradicional e suas 

diferenças, o mercado de trabalho para os artista circenses. 
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1º Ano do Ensino Médio  

Conteúdos Assuntos Objetivos  

O Circo e sua História A história do circo na 

antiguidade ( Grécia, Roma, 

Idade Média Renascimanrto e 

Moderno 

 Caracterizar as atividades 

circenses em cada período e 

suas influências sobre as 

pessoas 

As atividades circenses e as 

demais Ginásticas 

Diferenças e semelhanças 

entre a ginástica geral, de 

condicionamento físico e o circo 

 Compreender a influência 

das atividades circences sob 

as outras ginásticas; 

 Selecionar movimentos 

ginásticos com movimentos 

do circo; 

 Construir novas formas de 

movimento utilizandos das 

ginásticas já aprendidas; 

O Circo Tradicional  O circo família, seus costumes 

(estilo de vida) e vestimentas 

 Proporcionar o conhecimento 
sobre a história do circo 
tradicional e sua organização  

 Caracterizar o circo de lona e 

sua estrutura (arquitetura); 

 Compreender como se divide 

as tarefas dentro do circo de 

família (circo tradicional), 

entre homens e muhreres; 

o circo e a atividade física Atividades circenses e a 

nutrição 

 Compreender a importância 
do preparo do corpo de 
acordo com a pratica de qual 
atividade circense, ex: 
acrobacias – exige 
contrações musculares 
rápidas e pontuais para sua 
prática; 

 Entender a importância de se 
ingerir água e carbidratos 
para um adquir um melhor 
rendimento no momento das 
práticas circenses; 

Acrobacias circenses Acrobacias individuais e 

coletivas ( duos, trios, quartetos 

e/ou mais pessoas 

 Aprender alguns movimentos 
acrobáticos: cambalhota 
para frente e para trás, 
parada de três apoios 
(elefantinho), estrela, 
cabalhota dupla, estrela 
dupla, centopéia, bichinho 
entre outros 
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Veja algumas ilustrações: 

 
Cambalhota dupla: Inicia o movimento com uma pessoa deitada com as pernas 

para cima e a outra em pé com os pés perto da cabeça da pessoa que está deitada 

uma segura na canela da outra, a que está em pé inicia a cambalhota rolando para 

frente. (Franco, 2011) 

 

 

Fonte: http://www.uel.br/cef/demh/especializacao/doc/monografias/Gisele_Franco.pdf 

 

Bichinho: Volante (o mais leve) inicia deitado com as costas no chão, braços 

afastados e pernas afastadas, o porto (o mais pesado e forte) deverá estar de seis 

apoios com as mãos no meio das pernas do volante e os joelhos do lado do quadril. 

O volante deverá encaixar os pés no porto e as mãos segurar bem forte nas costas 

dele para que não escorregue assim o porto retira os joelhos do chão e andará 

carregando o volante. (Franco, 2011) 
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Fonte: http://www.uel.br/cef/demh/especializacao/doc/monografias/Gisele_Franco.pdf 

 

Estrela dupla:O porto estará em pé com os joelhos levemente flexionados e o 

volante também em pé ao lado do porto. O volante deverá colocar as mãos na coxa 

do porto que segurará na cintura dele para que possa realizar o movimento da 

estrela. (Franco, 2011) 

 

Fonte: http://www.uel.br/cef/demh/especializacao/doc/monografias/Gisele_Franco.pdf 

 

Centopéia: Volante e porto iniciam sentados com as pernas e braços afastados um 

na frente do outro, o porto deverá ficar na frente.  Depois contarão até 03 três 

batendo as mãos no chão para virar para o lado, o porto ficará com os pés e as 

mãos no chão e o volante com as mãos no chão e os pés nas costas do porto, 

depois deverão deslocar para frente.  

 

 
Fonte: http://www.uel.br/cef/demh/especializacao/doc/monografias/Gisele_Franco.pdf 
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2º Ano do Ensino Médio  

Conteúdos Assuntos Objetivos  

O Circo e sua História A história do circo no Brasil 
(como o circo chegou ao país e 
suas influências)  

 Compreender as 
caracteristicas do circo no 
Brasil; 

 Pesquisar famílias circenses 
mais conhecidas no Brasil; 

 Entender como o circo se 
difundiu no Brasil; 

As atividades circenses e as 
demais Ginásticas 

Relação das ginásticas 
olímpicas e as atividades 
circenses 

 Compreender a influência do 
circo sobre as ginásticas 
olímpicas (ginastica artistica e 
ritmica) 

 Pesquisar as semelhanças e 
diferenças que as atividades 
circenses teve sob a ginástica 
artistica e ritmica   

O Circo Comtemporâneo 
(novo)e o Circo Teatro 

 A história do circo novo e 
suas características 

 O circo Teatro (como surgiu, 
onde e por que)  

 Compreender  quais as 
características do circo novo; 

 Diferenciar o circo novo do 
circo tradicional, apontando 
suas principais características; 

 Entender como surgiu o circo 
teatro, quem são os artistas 
deste espaço e onde se 
prática; 

As modalidades Circenses 
 
 
 
 

Aereos,manipulação,equilibrios, 
malabares, comicidade e 
acrobática 
 
 
 
 

 Conhecer quais modalidades 
circenses existem; 

 Caracterizar cada uma das 
modalidades circenses; 

 Experimentar algumas das 
modalidades circenses 

Malabares Materiais de malabares: 
bolinhas, aros, swing, diabolô, 
claves, devil stick, caixas, 
pratos e malabares de fogo       
( pirofagia)  

 Apresentar os diferentes 
malabares; 

 Confeccionar o malabares 
bolinha; 

 Experimentar alguns 
moimentos e truques com 1, 2  
e 3 bolinhas; 

 Entender a composição dos 
malabares de fogo (pirofagia) 
e seus riscos na prática; 

Contorcionismo Fotores genéticos, herança 
ligada ao sexo. 

 Compreender quem mais 
pratica esta modalidade; 

 Pesquisar as influências 
genéticas sobre esta 
modalidade; 

 Experimentar algumas formas 
do contorcionismo; 

Comicidade Esquetes 
Criação de esquetes 

 Compreender o que é uma 
esquete e quem participa; 

 Pesquisar esquetes circences; 

 Criar esquetes ou pequenas 
cenas cômicas em duplas; 
trios, quartetos ou mais 
pessoas; 
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3º Ano do Ensino Médio 

Conteúdos Assuntos Objetivos  

O circo e sua história  O circo na antiguidade, na 
Idade Média, no 
Renascimento, Moderno e 
Comtemporâneo 

 As famílias circenses 
tadicionais e os artitas 
comtemporaneos (circo antigo 
e circo novo 

 Caracterizar as atividades 
circenses de cada época 
vivida; 

  Criar pequenas cenas para 
representar a história do circo; 

  Aprender as diferenças do 
circo tradicional e do circo 
novo e quem são as pessoa 
que praticam; 

O circo e o mercado de 
trabalho 

 Preconceitos com a profissão 

 Salários  
 

  Procurar entender qual é a 
area de atuação de uma 
pessoa que pratica e/ou 
trabalha com as atividades 
circenses; 

  Entender se uma pessoa que 
trabalha com o circo tem 
salário fixo e como ele se 
sustenta; 

  Pesquisar direitos trabalhistas 
para um artista circense. 

As atividades circenses 
praticadas no século XXI 

 Artistas de rua 

 Circo itinerante 

 Companias de Circo novo 

  Entender a diferença de cada 
tipo de artista; 

  Estudar como é a vida desses 
atritstas (artista de rua, circo 
itinerante e companias de 
circo) 

  Pesquisar as escolas e 
companias de circo mais 
conhecidas no Brasil (Paraná 
e Londrina). 

O circo e os animais  Proibição da exibição dos 
animais no circo 

  Compreender desde quando 
os animais eram a atração do 
espetáculo e pesquisar o 
porque foi proibido; 

  Procurar fazer debates a 
respeito da proibição dos 
animais no circo. (certo ou 
errado) 

Equilibrios   Perna de pau, monociclo, 
corda bamba, bola de 
equilibrio, rola-rola 

 Piramides Humanas (lei da 
gravidade) 
 

  Aprender quais as 
caracteristicas de cada 
aparelho de equilibrio; 

  Construir a perna de pau com 
materiais alternativos; 

  Experimentar alguns 
aparelhos de equilibrio; 

  Vivenciar e criar novas formas 
de pirâmides; 

Comicidade   Tipos e categorias de 
palhaços: cara branca, mímico, 
augusto, vagabundo e augusto 
europeu 

  Estudar cada tipo de palhaço; 

  Compreender como surgiu a 
figura palhaço; 

  Experimentar os diversos 
tipos de palhaços que existem 
e suas expressões; 
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Conforme a organização dos conteúdos apresentados e as discussões 

sobre o conteúdo circo nas aulas de Educação Física para  Ensino Médio, até o 

momento, sugerimos diversos conteúdos que podem servir como norteadores para 

as aulas de Educação Física.  

Nesta parte do trabalho propomos a organização dos conteúdos para 

colaborar com a prática das atividades circenses nas aulas de Educação Física  de 

forma pedágogica, técnica e conceitual, afim de levar os estudantes não só ao 

aprofundamento do conteúdo, mais também ao seu aprimoramento. Foram 

elaboradas algumas indicativos de como podem ser utilizados as atividades 

circenses  para a intervenção nas aulas de Educação Física. 
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Considerações Finais 

Defendemos o conteúdo de atividades circenses como um dos saberes a 

serem ensinados na disciplina Educação Física inserida no conteúdo estruturante 

Ginástica, conforme destacado nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica: 

Educação Física; nos Parâmetros Curricuares Nacionais e no Livro de Educação 

Física do Ensino Médio do Paraná.  

O circo por fazer parte de nossa sociedade deste os primordios da 

existência humana é considerado um conteúdo escolar e deve ser ensinado nas 

aulas de Educação Física com um olhar voltado não só no recreativo e sim com uma 

atenção significativa provida de sentidos e significados. De acordo com Duprat 

(2008) o papel das atividades circenses nas aulas de Educação Física deve 

proporcionar ao aluno não só melhoras nas habilidades coordenativas, no 

conhecimento e controle motor, porém melhoras também da capacidade 

comunicativa e expresiva. 

Consideramos necessário fazer a sistematização dos conteúdos circenses 

para o Ensino Médio por ser uma fase de transição entre o ensino fundamental e o 

inicio do Ensino Superior. Nesta fase terminal de formação educacioanal, deve-se 

buscar de forma lúdica, educativa e produtiva uma aproximação dos alunos para que 

aconteça um melhor aprofundamento de conhecimentos já aprendidos nos níveis de 

ensino anteriores. Como afirma Correia (2002) muitos professores confundem o 

aprofundamento dos saberes com a especialização técnica e tática enfatizando o 

rendimento e o desempenho, valorizando a técnica como um fim em si mesmo. 

Entendemos que as Atividades Circenses são conteúdos da Educação 

Física, e deve ser ensinadas pelos professores em suas aula e ao pesquisarmos e 

perceber que há um carência de estudos voltados a prática de atividades circenses 

nas aulas de Educação Física, fizemos uma pesquisa com o intuíto de organizar e 

sistematizar os conteúdos de circo nas aulas de Educação Física para o Ensino 

Médio. Esta pesquisa levou-nos a identificar em documentos educacionais e na 

literatura produções teóricas sobre atividades circenses na escola, analisar quais 

conteúdos de Atividades Circenses podem ser ensinadas nas aulas de Educação 

Física para o Ensino Médio e Organizar atividades propostas para o Ensino Médio 

sobre o conteúdo circo nas aulas de Educação Física. 

Esperamos que ao sistematizar estes conteúdos possamos contribuir de 
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forma significativa com a formaçao de professores  no sentido de ampliar o universo 

de saberes para serem apropriados pelos estudantes nas aulas de Educação Física. 
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